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O BULLYING NO ÂMBITO ESCOLAR E AS POSSÍVEIS CONSEQUÊNCIAS NA 

SAÚDE MENTAL DOS ADOLESCENTES 
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Ferreira Silva².  

Resumo 

O bullying é um fenômeno que gera problemas a longo prazo, causando graves danos ao 

psiquismo e interferindo negativamente no âmbito escolar. Diante disto, se faz necessário a 

compreensão e seriedade dessa temática, sabendo que, o bullying discrimina, humilha, intimida 

e compromete o desenvolvimento e até mesmo as emoções do sujeito onde quer que ele esteja 

inserido. O estudo teve como objetivo averiguar a prevalência do bullying no ambiente escolar 

bem como as consequências que esta violência acarreta na saúde mental dos adolescentes. 

Trata-se de um estudo quantitativo realizado em duas escolas do Município de Porteirinha/MG, 

sendo uma escola pública e uma escola privada. Os dados foram coletados a partir de 

questionários aplicados aos adolescentes, constando questões a fim de avaliar se os alunos 

sofrem ou já sofreram o bullying nas redes educacionais e o quanto o mesmo ocasionou 

problemas na saúde mental desses adolescentes. Foram avaliados trinta e um (31) adolescentes 

matriculadas no 9º ano do ensino fundamental, sendo dezoito (58,1%) de uma escola da rede 

pública, e treze (41,9%) de uma escola da rede privada, desses participantes, a maioria era do 

sexo feminino (73,3%), com média de idade de 13,9±0,25 anos. Todos os adolescentes 

afirmaram saber o que é bullying e 64,5% relataram já ter sofrido bullying em algum momento 

da vida. Os adolescentes relataram consequências devido aos episódios de bullying sofridos, 

dentre elas: a ansiedade (32,3%), medo (25,8%), mudança de comportamento (22,6%), chorar 

com frequência. Ao comparar a prevalência do bullying entre os adolescentes da escola pública 

e da escola particular, observa-se diferença significativa (p=0,001), onde o bullying foi mais 

prevalente entre os adolescentes da escola pública com oitenta (80,0 %) para o sofrimento, e 

alunos da escola particular com apenas vinte (20,0%). Conclui-se que os dados obtidos neste 

estudo por meio do questionário mostra a ocorrência do bullying em ambas as escolas e com 

alta prevalência na escola pública, de maneira que seja necessário mais estudos científicos e 

políticas públicas para o combate e melhoramento desta problemática, e que a escola e família  

façam parte de todo o processo, uma vez que não se trabalha questões psicossociais e de 

adoecimento dos adolescentes sem a inclusão da família, e que essa vítima possa ser acolhida e 

escutada nesse ambiente educacional, e que a comunidade escolar tenha melhor preparo para a 

identificação de tal prática e que consigam trabalhar o tema dentro dos projetos  pedagógicos 

escolares com maior eficácia. 
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Abstract 

Bullying is a phenomenon that generates long-term problems, causing serious damage to the 

psyche and negatively interfering in the school environment. In view of this, it is necessary to 

understand and take this issue seriously, knowing that bullying discriminates, humiliates, 

intimidates and compromises the development and even the emotions of the subject wherever 

he is inserted. The study aimed to investigate the prevalence of bullying in the school 

environment as well as the consequences that this violence has on the mental health of 

adolescents. This is a quantitative study carried out in two schools in the city of Porteirinha/MG, 

one public school and one private school. Data were collected from questionnaires applied to 

adolescents, including questions in order to assess whether students suffer or have already 

suffered bullying in educational networks and how much it caused problems in the mental 

health of these adolescents. Thirty-one (31) adolescents enrolled in the 9th grade of elementary 

school were evaluated, eighteen (58.1%) from a public school, and thirteen (41.9%) from a 

private school, of these participants, most were female (73.3%), with a mean age of 13.9±0.25 

years. All adolescents reported knowing what bullying is and 64.5% reported having been 

bullied at some point in their lives. The adolescents reported consequences due to the episodes 

of bullying suffered, among them: anxiety (32.3%), fear (25.8%), behavior change (22.6%), 

crying frequently. When comparing the prevalence of bullying among adolescents from public 

and private schools, a significant difference was observed (p=0.001), where bullying was more 

prevalent among adolescents from public schools with eighty (80.0%) for suffering, and private 

school students with only twenty (20.0%). It is concluded that the data obtained through the 

questionnaire shows the occurrence of bullying in both schools and with a high prevalence in 

the public school, so that more scientific studies and public policies are needed to combat and 

improve this problem, and that the school and family are part of the whole process, since 

psychosocial issues and the illness of adolescents are not addressed without the inclusion of the 

family, and that this victim can be welcomed and listened to in this educational environment, 

and that the school community is better prepared for the identification of such a practice and 

that they manage to work the theme within the school pedagogical projects with greater 

efficiency. 

Keywords: Bullying. Mental health. Violence’s. Adolescents. School. 
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1 Introdução 

Desde tempos antigos, a humanidade convive com uma prática comportamental 

preconceituosa na sociedade em todos os contextos envolvendo as relações sociais, e na 

atualidade, ele também se faz presente, onde passa a ser chamado de bullying. Este tem sido 

um grande problema da sociedade atual, uma vez que a falta de informação sobre este fenômeno 

gera dúvidas a respeito de sua ocorrência, bem como, os prejuízos emocionais e psíquicos que 

o mesmo poderá causar a vítima (Da Silva, 2019). 

O fenômeno bullying se diferencia de outros tipos de agressões, onde o agressor é o 

sujeito mais “forte”, em sua maioria homens, e a vítima sujeito mais “fraco” e vulnerável, e 

geralmente em grande maioria as mulheres. Caracteriza-se como um tipo de prática perversa, 

no qual se predomina a humilhação à vítima, por meio de comportamentos violentos, repetitivos 

e premeditados contra a mesma pessoa, geralmente sem motivos evidentes, sendo praticados 

pelo agressor de diversas maneiras e também podendo ser praticados de diferentes meios. A 

prática do bullying se mostra presente em várias situações como: colocar apelido, gozar, 

ofender, zoar, humilhar, discriminar, agredir, isolar, ignorar, intimidar, perseguir, assediar, 

amedrontar, sacanear, atentar, agredir, bater, ferir, etc... (Vieira Junior; Vieira; Moretti, 2020). 

O bullying é um fenômeno destrutivo psicológico e físico generalizado que afeta desde 

a autoestima até a saúde mental e, por meio desses comportamentos, pode desencadear diversos 

outros transtornos como anorexia, bulimia, ansiedade e depressão, podendo até levar à 

vitimização ou ao suicídio (Souza, 2019). Há inúmeras consequências no desenvolvimento de 

uma vítima de bullying, necessitando ser compreendida com tamanha seriedade, sabendo que, 

o bullying discrimina e retarda o desenvolvimento do sujeito onde quer que ele esteja inserido 

(Monteiro; Asinelli-Luz, 2020). 

Estas consequências do bullying podem ser de curto ou longo prazo, dependendo da 

intensidade do comportamento e da frequência com que ocorre à vítima, que variam pelo 

impacto em várias áreas da vida de um indivíduo (Vieira et al., 2020). O bullying tende a 

acontecer em lugares mais sociais, como escolas, faculdades, locais de trabalho e bairros 

residenciais. De qualquer forma, a estrutura de poder costuma ser evidente entre o agressor e a 

vítima. Os casos de agressão social são caracterizados pelo isolamento forçado da vítima por 

meio de técnicas como comentários maldosos, recusa de associação com a vítima e intimidação 

de outras pessoas que desejam se associar com a mesma (Malta et al., 2019). 

O bullying não tem graça, é algo que estraga e prejudica o psicológico de quem sofre, e 

traz danos a saúde mental dos mesmos. Seu crescimento tem sido assustador, temos cada vez 
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mais adultos e crianças abusadores e delinquentes nos aspectos verbais, físicos e virtuais em 

nosso meio e consequentemente, teremos números expressivos de vítimas de bullying. Estes 

desenvolverão ao certo algum tipo de violência psicológica ou agressão emocional de seus 

agressores, passarão por rejeição, depreciação, discriminação, humilhação, desrespeito e 

punições exageradas (Silva et al., 2019).  

Responder ao bullying com um comportamento mais agressivo não resolve o problema. 

Respostas agressivas muitas vezes levam a mais violência. Embora isso possa ser difícil para 

os jovens e suas famílias, é importante falar sobre o bullying, pois é um tema que requer muito 

cuidado e a maioria dos professores e instituições de ensino não consegue reconhecer e intervir 

adequadamente no apoio psicológico que é indispensável (Francisco; Coimbra, 2019). 

Perante isso, justifica-se há necessária de identificação desse fenômeno e suas 

ocorrências, principalmente dentro dos contextos escolares, visando à necessidade de realizar e 

intensificar ações de prevenção e esclarecimento ao público estudantil. Diante disso, o estudo 

buscou averiguar a prevalência do bullying no ambiente escolar bem como as consequências 

que esta violência acarreta na saúde mental dos adolescentes de duas escolas do município de 

Porteirinha-MG. 

2 Materiais e Métodos 

Trata-se de uma pesquisa do tipo quantitativo, de caráter transversal e descritivo, 

realizada com dezoito (18) adolescentes da Escola Alcides Mendes da Silva, escola esta da rede 

pública de ensino, e treze (13) adolescentes da Escola Núcleo Educacional de Porteirinha (NEP) 

da rede privada, sendo a população alvo deste estudo duas turmas de alunos do 9º ano do ensino 

fundamental, com idade de 14 a 16 anos., ambas do município de Porteirinha, Minas Gerais. 

A amostra foi selecionada por conveniência. Entre os critérios de inclusão situou-se: 

estarem matriculados nas escolas escolhidas, serem das turmas de 9º ano do ensino fundamental 

sorteadas por cada diretora das instituições, concordarem com os procedimentos do estudo de 

forma voluntária e anônima, terem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

assinados pelos pais ou responsáveis. O critério de exclusão era não responderem ao 

questionário ou não possuírem o respectivo termo assinado. 

Para este estudo, foram aplicados questionários, preenchidos individualmente pelos 

participantes, sendo coletados nas próprias instituições. O tempo estimado para o 

preenchimento foi de 10 a 15 minutos, o mesmo conteve perguntas diretivas e objetivas a fim 

de avaliar se os alunos sofrem ou já sofreram o bullying nas redes educacionais, quais agressões, 
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frequência dessas ocorrências, e o quanto o Bullying ocasionou problemas na saúde mental 

desses adolescentes. As informações pessoais coletadas acerca da identificação dos 

participantes foram apenas o sexo, raça, e idade, visando o total sigilo da identidade dos 

participantes.  

Para a análise de dados foi utilizado o programa Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) for Windows versão 25.0. Inicialmente, foi realizada 

uma análise descritiva exploratória dos dados, com distribuição de 

frequências das variáveis do estudo. Em seguida foram realizadas 

análises bivariadas, buscando-se associações entre as variáveis 

independentes e a prevalência de bullying, com uso do teste qui-

quadrado considerando o nível de significância de 5% (p ≤ 0,05).  

O estudo foi desenvolvido respeitando criteriosamente os aspectos éticos envolvendo 

seres humanos, como aponta a Resolução 466/2012. O projeto desta pesquisa foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES, e 

aprovado sob o número 6.247.124. 

3 Resultados e Discussão 

Foram avaliados trinta e um (31) adolescentes matriculadas no 9º ano do ensino 

fundamental, sendo dezoito (58,1%) de uma escola da rede pública e treze (41,9%) de uma 

escola da rede privada. Dentre os participantes, a maioria era do sexo feminino (73,3%), com 

média de idade de 13,9±0,25 anos, se autodeclarando pardos (50,0%) (Tabela 1). 

Tabela 1: Características dos participantes do estudo. 

Variáveis n % 

Sexo 
Masculino 8 26,7 

Feminino 22 73,3 

Rede de Ensino 
Pública 18 58,1 

Particular 13 41,9 

Raça 

Amarela 2 6,5 

Branca 11 35,5 

Indígena 1 3,2 

Preta 1 3,2 

Parda 16 51,6 
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Legenda: n: número de voluntários; %: porcentagem. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

A adolescência é um momento único que molda a vida adulta. Embora a maioria dos 

adolescentes tenha boa saúde mental, uma variedade de mudanças físicas, emocionais e sociais, 

incluindo exposição à pobreza, abuso ou diversas formas de bullying, podem tornar os 

adolescentes vulneráveis a problemas de saúde mental. Promover a saúde mental e protegê-los 

de experiências adversas e fatores de risco que possam afetar seu potencial de prosperidade é 

fundamental não apenas para seu bem-estar, mas também para sua saúde física e mental na vida 

adulta (Oliveira; Hanke, 2017). 

O bullying escolar é considerado crime, violação de direitos e causar danos a terceiros. 

Dependendo da idade do agressor, isso pode ser considerado crime. A agressividade entre 

alunos pode ocorrer em todos os níveis escolares, desde o ensino fundamental até os anos finais 

do ensino médio, sejam eles negros ou brancos, frequentando escolas públicas ou privadas. O 

bullying escolar pode não ter uma única causa. (Pereira; Fernandes; Dell’Aglio, 2022). 

Ao avaliar os dados comportamentais em relação ao bullying, observou-se que os itens 

com maior prevalência já cometidos a um colega foram: “insultar (chamar nomes)”, “Fazer 

chantagem para conseguir o que queria”, “Excluir de algum grupo” e “Espalhar informações 

negativas (verdadeiras ou falsas)”, com 25,8%, 16,1%, 10,0% e 9,7%, respectivamente. Quanto 

aos comportamentos sofridos, 45,2% dos adolescentes relataram já ter sido insultado por um 

colega, 40,0% excluído de algum grupo, 36,7% vítima de boatos, 22,6% chantageado e 19,4% 

agredido. Já em relação a vivência de comportamentos de uma pessoa a outra pessoa, 74,2% 

dos adolescentes afirmaram que viram alguém insultar outra pessoa, 63,3% espalhar 

informações, 58,1% usar redes sociais para prejudicar, 48,4% agredir, 43,3% excluir de algum 

grupo e 43,3% ligar ou mandar mensagens negativas/ofensivas  (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Dados comportamentais dos adolescentes da escola pública e privada. 

Dados comportamentais n  % 

Agredir  

Você fez a um colega 
Sim 1  3,2 

Não 30  96,8 

Um colega fez a você 
Sim 6  19,4 

Não 25  80,6 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 15  48,4 

Não 16  51,6 

Insultar (chamar nomes)  

Você fez a um colega Sim 8  25,8 
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Não 23  74,2 

Um colega fez a você 
Sim 14  45,2 

Não 17  54,8 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 23  74,2 

Não 8  25,8 

Ameaçar  

Você fez a um colega 
Sim 0  0,0 

Não 30  100,0 

Um colega fez a você 
Sim 5  16,7 

Não 25  83,3 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 11  36,7 

Não 19  63,3 

Estragar objetos (com intenção)  

Você fez a um colega 
Sim 0  0,0 

Não 30  100,0 

Um colega fez a você 
Sim 5  16,7 

Não 25  83,3 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 9  30,0 

Não 21  70,0 

Espalhas informações negativas (verdadeiras ou falsas)  

Você fez a um colega 
Sim 3  9,7 

Não 27  87,1 

Um colega fez a você 
Sim 11  36,7 

Não 19 63,3 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 19  63,3 

Não 11  36,7 

Fazer chantagem para conseguir o que queria  

Você fez a um colega 
Sim 5  16,1 

Não 26  83,9 

Um colega fez a você 
Sim 7  22,6 

Não 24  77,4 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 11  35,5 

Não 20 64,5 

Usar redes sociais para prejudicar  

Você fez a um colega 
Sim 0  0,0 

Não 29  100,0 

Um colega fez a você 
Sim 0  0,0 

Não 29  100,0 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 18  58,1 

Não 11  35,5 

Assediar/tocar de forma íntima sem permissão  

Você fez a um colega 
Sim 0  0,0 

Não 30 100,0 

Um colega fez a você Sim 3  10,0 
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Não 27  90,0 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 10  33,3 

Não 20  66,7 

Excluir de algum grupo  

Você fez a um colega 
Sim 3  10,0 

Não 27  90,0 

Um colega fez a você 
Sim 12  40,0 

Não 18  60,0 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 13 43,3 

Não 17  56,7 

Ligar ou mandar mensagens negativas/ofensivas  

Você fez a um colega 
Sim 1  3,3 

Não 29  96,7 

Um colega fez a você 
Sim 5  16,7 

Não 25 83,3 

Viu alguém fazer a outra pessoa 
Sim 13  43,3 

Não 17  56,7 
Legenda: n: número de voluntários; %: porcentagem. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 Conforme tabela acima, cerca de 48,4 % de alunos, presenciaram uma pessoa sendo 

vítima do bullying em forma de agressão.  74,2 % dos participantes, também viram alguém 

sofrer insultos, como chamar a pessoa por nomes de forma negativa, ou fazer piadinhas em 

forma de xingamentos. O agressor apenas intimida a vítima para mostrar superioridade, e a 

vítima geralmente é uma pessoa que aceita a agressão sem se defender. As pessoas que 

presenciam a situação sem se comunicar são chamadas de espectadores, são o público que o 

agressor gosta de ter (Marcolino et al., 2018). 

Ameaçar uma outra pessoa, ou coagi-la sobre não contar algo, também é característica do 

bullying. As ameaças costumam fazer parte do repertório do agressor. Conforme análise dos 

resultados, 16,7 % dos alunos já sofreram ameaças por conta do bullying, e 36,7 % presenciaram 

ou ouviram tal ameaça. Em algumas situações, o agressor pode não ter muito poder sobre a sua 

vítima, e isso é dos principais fatores que causam as ameaças, com a intenção de colocar pressão 

para que a vítima se torne de fato seu alvo mais fraco, afim de causar medos e angústias nesta 

(Sena, 2022). A utilização da chantagem também é algo preocupante dentre os casos de 

bullying. A chantagem emocional muitas vezes acomete a vítima a sofrer vários danos 

psicológicos, inclusive a depressão, ansiedade e fobia social, pois a vítima costuma passar por 

essas situações e sofrer de forma silenciosa (Akita, 2019). Dos participantes da pesquisa, 16,1% 

já chantagearam uma outra pessoa, 36,7% foram vítimas de chantagem e 63,3% presenciaram 
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alguém sendo chantageado, são números altos para uma cidade pequena. Assim, é observável 

que a chantagem ela se faz presente no âmbito escolar e é algo que tem grande prevalência. 

Estragar objetos ou materiais de forma intencional, também é caracterizado como forma 

de bullying direto. O bullying direto é onde o agressor faz uso de comportamentos de controle, 

com o intuito de se mostrar o dominador daquele local ou espaço (Da Rocha et al., 2019). Na 

pesquisa realizada, a prevalência de estragos de objetos foram consideravelmente poucos, onde 

100% dos alunos não fizeram este ato, 83,3% não foram vítimas, e 70% também não 

presenciaram essa violência. 

As redes sociais ganharam com o tempo muita visibilidade, até mesmo para fatores 

negativos, como a prática do bullying virtual, também conhecido como cyber bullying. Dentre 

os participantes, 58,1% presenciaram essa prática. Nem sempre o agressor neste caso é 

descoberto, pois nas redes sociais, este pode se passar por outra pessoa e conseguir se encobrir. 

A vítima, no entanto, pode ser bastante exposta e sofrer com essa situação. 

Cyberbullying é a prática de intimidação, humilhação, exposição injustificada, 

perseguição, calúnia e difamação por meio de ambientes virtuais como redes sociais, e-mail e 

aplicativos de mensagens. Este, é a extensão do comportamento de bullying do ambiente físico 

para o virtual. Enquanto o bullying entre adolescentes ocorre principalmente em ambientes 

escolares, o cyberbullying transcende qualquer limite físico, privando as vítimas de qualquer 

possibilidade de evasão dos ataques, que têm ocorrido principalmente por meio de redes sociais 

e aplicativos de mensagens (Cabral, 2021). 

Malta et al. (2017), fala sobre os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 

PeNSE, divulgada no dia 10 de setembro de 2021 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), realizada em 4.361 escolas de 1.288 municípios de todo o país, onde 

entrevistaram 180.000 estudantes com idade de 13 a 17 anos, relatou que aproximadamente um 

em cada 10 adolescentes ou 13,2% já passou por algum tipo de ameaça, ofensa ou humilhação 

em redes sociais, e quando se trata apenas das meninas esse percentual é maior, correspondente 

a 16,2%, e para os meninos é 10,2%.  

Espalhar informações negativas afim de denegrir a imagem do outro e acarretando 

prejuízos em sua vida cotidiana, também é uma prática de bullying muito utilizada entre os 

adolescentes, principalmente no âmbito escolar onde muitas vezes são formados bloquinhos de 

amizades. Cerca de 9,7% dos alunos já realizaram esta prática de espalhar informações 

negativas sobre o outro, 36,7 % já foram vítimas dessa situação e 63,3% já viram um colega 

sendo a vítima. A utilização deste ato como forma de bullying também ganhou visibilidade 

através das redes sociais, como citado acima, a internet se tornou um grande facilitador na 
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divulgação de informações sobre o outro, principalmente para a ocorrência da prática do 

bullying (De Araújo Alves, 2021). 

Quanto as características do bullying, todos os adolescentes afirmaram saber o que é 

bullying e 64,5% relataram já ter sofrido bullying em algum momento da vida, sendo cometido 

na maioria das vezes por grupo de meninas (30,0%) ou grupo de meninos (25,0%) da mesma 

turma, e grupo de meninas de outra turma (15,0%). Quanto a frequência com que já foram 

vítimas desses comportamentos, 25,0% dos adolescentes declararam acontecer quase todos os 

dias, 10,0% há mais de uma semana, 30,0% há mais de um mês e 35,0% há mais de um ano.  

A sala de aula (52,4%) e o momento do recreio no refeitório (19,0%) são os locais onde 

os episódios de bullying acontecem com maior repetição. A maioria dos adolescentes relataram 

o episódio de bullying a amigos (32,3%) e família (22,5%), declararam ter conseguido ajuda de 

algum familiar (40,0%) e que a escola não resolve os problemas de maneira correta ou como 

precisassem que fosse (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Características do bullying. 

Variáveis n % 

Conhecimento bullying 
Sim 30 100,0 

Não 0 0,0 

Já sofreu bullying 
Sim 20 64,5 

Não 11 35,5 

Características do agressor 

Menina 2 10,0 

Menino 4 20,0 

Grupo de meninas da minha turma 5 25,0 

Grupo de meninos da minha turma 6 30,0 

Grupo de meninas de outra turma 3 15,0 

Frequência bullying 

Quase todos os dias 5 25,0 

Há mais de uma semana 2 10,0 

Há mais de um mês 6 30,0 

Há mais de um ano 7 35,0 

Onde aconteceu 

Sala de aula 11 52,4 

Recreio/Refeitório 4 19,0 

Caminho de casa 5 23,8 

Pavilhão desportivo/quadra 1 4,8 

Para quem relatou o que aconteceu 

Amigos 10 32,3 

Família 7 22,5 

Família e amigos 3 9,8 

Ninguém 7 22,5 

Outro 4 12,9 

Quem te ajudou Professor 1 4,0 
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Amigo 2 8,0 

Algum familiar 10 40,0 

Psicólogo 1 4,0 

Ninguém 5 20,0 

Outro 6 24,0 

Os problemas são resolvidos 

corretamente pela escola 

Sim 11 36,7 

Não 19 63,3 
Legenda: n: número de voluntários; %: porcentagem. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

Uma das formas de maior prevalência da violência no contexto escolar é através do 

bullying (Malta et al., 2019). O bullying é um fenômeno tão antigo quanto a própria escola, 

atualmente trás grandes repercussões na educação brasileira sobre saber o que é, como 

identifica-lo, e saber se tal indivíduo já sofreu este tipo de violência, pois precisamos do 

conhecimento sobre o assunto para que medidas sejam cada vez mais ativas dentro das 

instituições de ensino, onde é o local de maior acontecimento (Fante, 2005). 

De acordo Selingardi (2012), o Bullying acontece com maior frequência na escola, mas 

não se limita ao âmbito educacional apenas, pode ocorrer em casa, na rua, no trabalho, 

virtualmente e nas relações de convivências em qualquer faixa etária, porém, é na adolescência 

que este fenômeno surge em maior prevalência, porque essa fase é marcada por mudanças 

físicas, emocionais, sociais e psicológicas. Por conta destas mudanças ocorridas como medos e 

incertezas, há uma necessidade de que esse adolescente transite em ambientes confortáveis a 

ele, que sinta apoio e proteção das pessoas ao seu redor, principalmente dos familiares, onde é 

a primeira rede de apoio e afeto do adolescente, para que assim o mesmo tenha pleno 

desenvolvimento cognitivo, emocional, sexual e psicológico (Pigozi; Machado, 2015).  

Malta et al. (2017), fala sobre os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 

PeNSE- 2009, que os adolescentes entrevistados apresentam 14,6% para os que já foram 

tocados, manipulados, beijados, expostos ou ridicularizados quanto a alguma parte de seus 

corpos, seja em alguma vez na vida, ou contra a vontade dos mesmos. Sendo um percentual 

enorme e mais que o dobro para as meninas vítimas destas situações, com 20,1%, e para os 

meninos 9%. Outro fator importante, é que a maioria das agressões acontece fora da internet, 

sendo no próprio ambiente escolar, onde 23% desses estudantes entrevistados já foram vítimas 

de bullying sendo humilhados ou provocados por colegas nos 30 dias anteriores a pesquisa. 

Onde os motivos por sofrerem bullying são 16,5% por conta da aparência ao corpo, 11,6% 

aparência do rosto, e 4,6% pela cor ou raça. 
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A observação atenta aos comportamentos e parceria da família com este adolescente são 

fundamentais para a possível eliminação destes comportamentos agressivos, e a família tem 

papel importante pois ela poderá ser o meio de acolhimento e apoio ao mesmo intermediando 

os fatos com a escola. Desse modo, se os pais permitem ou reforçam abertamente na casa a 

agressão, é possível que adolescentes reproduzam tais comportamentos em outros lugares 

(Fante; Pedra, 2008). 

Figueira et al. (2022), afirmam que as escolas desempenham um papel importante no 

fortalecimento da relação entre pais ou responsáveis e as crianças, no enfrentamento do bullying 

e na minimização de seu impacto no bem-estar dos alunos, que são as práticas parentais 

positivas para o desenvolvimento do adolescente. Entretanto, a maioria dos adolescentes 

relataram que os problemas não são resolvidos na escola. 

Para remediar essa situação, é necessário que as escolas adotem medidas protetivas e 

ações estratégicas para os alunos que vivenciam o bullying, como a disponibilização de 

psicólogos e professores responsáveis pelo acompanhamento de comportamentos inadequados 

no ambiente escolar. Corrigir e punir o agressor é o primeiro passo para que a situação não vire 

rotina e espelhe seu comportamento e mude sua postura em sala de aula. A segunda é expressar 

apoio e solidariedade aos estudantes perseguidos. Discutir o bullying na infância ajuda a 

construir o caráter e prevenir a agressão na idade adulta (Malta et al., 2019). Os adolescentes 

relataram ainda consequências devido aos episódios de bullying sofridos, dentre elas: ansiedade 

(32,3%), medo (25,8%), mudança de comportamento (22,6%), chorar com frequência (19,4%), 

faltar à escola (19,4%) e mudanças de apetite (19,4%) (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1: Principais consequências dos episódios de bullying  relatadas pelos adolescentes. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 



17 

 

 

Malta et al. (2019) relata que muitas vítimas de bullying desenvolvem medo, pânico, 

fobias e ansiedade, e muitas vezes evitam voltar à escola porque não existem medidas de 

proteção, levando a problemas de saúde mental em. As consequências do bullying também 

podem levar a mudanças graves no comportamento do adolescente, apresentando baixa 

autoestima, retraimento diante de certas ameaças e agressões em público, timidez, medo, 

mudanças na frequência escolar, culpa e choro. 

Os sintomas de ansiedade foram muito frequentes entre os adolescentes, corroborando 

com o estudo de Baptista (2017), onde os sintomas de ansiedade foram comuns, surgindo com 

o medo, preocupações e timidez. A ansiedade se torna patológica quando é vivenciada de 

maneira exagerada, de modo que a pessoa a perceba quando há interferências negativas no 

funcionamento social e em outras áreas importantes na vida do indivíduo (Zaqueu, 2015). 

Ao comparar a prevalência de bullying entre os adolescentes da escola pública e a escola 

particular, observa-se diferença significativa (p=0,001), onde o bullying foi mais prevalente 

entre os adolescentes da escola pública (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Prevalência do bullying segundo rede de ensino públca e privada. 

 Escola Pública Escola Particular p-valor 

 n (%) n (%)  

Já sofreu bullying    

    Sim 16 (80,0) 4 (20,0) 0,001 

Não 2 (18,2) 9 (81,8) 
Legenda: nível de significância de 5%. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Corroborando com o presente estudo, nota-se que o Bullying é presente em ambas as 

escolas analisadas, mas como mostra a tabela 4, há uma diferenciação expressiva em relação as 

características dos alunos quanto ao sofrimento do Bullying em determinadas escolas, onde os 

alunos de escola pública obtiveram o sim de (80,0 %) para o sofrimento do Bullying, e os alunos 

da escola particular com apenas (20,0%) para tal sofrimento.  

De acordo Marcolino et al. (2018), a violência escolar como o Bullying é independente 

do contexto educacional onde a criança ou adolescente estão inseridos, pois de fato o Bullying 

tem estado presente na atualidade em todos os contextos, porém, há intercorrências em 

determinados contextos sociais onde estas crianças e adolescentes estão inseridos podendo 

assim aumentar a prevalência desta prática violenta, como por exemplo, a influência do 

ambiente onde a criança ou adolescente vive e convive, a maneira como é tratado, os valores 

sociais e morais de cada família, a relação dos pais e filhos, a forma de diálogo de cada sujeito 
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ou família, os grupos de amigos que os adolescentes escolhem para se pertencer como uma 

identificação, todos estes são fatores que podem influenciar tanto a personalidade como o 

comportamento dos mesmos perante seus contextos vividos. 

Este fenômeno tem adentrado de maneira sutil na sociedade escolar, sendo um fator 

assustador da contemporaneidade por sua prevalência, por isso vem sendo necessário um 

despertamento para o seu enfrentamento, identificação, e ações psicossociais para sua 

prevenção (Marcolino et al., 2018).  

4 Conclusão 

Conclui-se que os dados obtidos por meio deste estudo através do questionário mostra 

a ocorrência do bullying em ambas as escolas e com alta prevalência na escola pública, de 

maneira que seja necessário mais estudos científicos e políticas públicas para o combate e 

melhoramento desta problemática da contemporaneidade, uma vez que não se trabalha o sujeito 

e seu adoecimento psíquico separadamente, esse sujeito precisa ser acolhido, escutado e 

compreendido, para que haja um desenvolvimento qualificado das questões emocionais 

identificadas através dos resultados obtidos, de modo também, que a comunidade escolar tenha 

melhor preparo para a identificação de tal prática e que consigam trabalhar o tema dentro dos 

projetos pedagógicos escolares com maior eficácia e relevância.  

Sendo assim, conforme os resultados obtidos no questionário desenvolvido, as 

consequências do bullying no âmbito escolar estão relacionadas principalmente ao sentimento 

de ansiedade, bem como medo e mudanças no comportamento desses adolescentes. Tais 

acometimentos precisam ser trabalhados dentro deste ambiente para que não interfira no 

desenvolvimento das vítimas. 
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Apêndice B - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido - TALE 

Título da pesquisa: O Bullying no âmbito educacional e as possíveis consequências na saúde 

mental dos adolescentes 

Instituição promotora: Faculdade Favenorte de Porteirinha - Faveport 

Pesquisador responsável: Profª Gabrielle Ferreira Silva 

Endereço: Avenida dos Militares, nº 707, Santa Rita – Montes Claros, CEP: 39400699, MG – 

Brasil 

Fone(s): (38) 997414889 

E-mail: gabiferreiralopo@gmail.com 

 

Caro Participante: 

 

Gostaríamos de convidar o menor, sob sua responsabilidade, a participar como 

voluntário da pesquisa intitulada: “O Bullying no âmbito educacional e as possíveis 

consequências na saúde mental dos adolescentes” coordenada por Bruna Emanuele Gonçalves 

de Oliveira Cardoso. 

O objetivo deste estudo é avaliar a ocorrência do bullying no âmbito educacional e as 

possíveis consequências na saúde mental de adolescentes do município de Porteirinha-MG. Os 

resultados contribuirão como subsídio aos profissionais nas suas práticas para intervir nas 

consequências presentes e futuras da ocorrência do bullying na vida do adolescente. 

Sua forma de participação consiste em autorizar a participação do menor sob sua tutela 

nesta pesquisa. A forma de participação do menor se dará da seguinte maneira: responder a um 

questionário com perguntas diretivas e obetivas, a fim de avaliar se o menor sofre ou já sofreu 

o bullying nas redes educacionais e o quanto o mesmo ocasionou problemas na sua saúde 

mental. O questionário será aplicado individualmente, em clima de cordialidade, em um espaço 

reservado dentro da escola, para garantia da privacidade e anonimato. O menor demorará cerca 

de 15 minutos para responder o questionário. 

A qualquer momento, se o menor sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta 

pesquisa, terá direito a indenização e caso tenha algum gasto relacionado à pesquisa, terá seu 

ressarcimento. No entanto, inicialmente, não está previsto gasto algum para na execução desta 

pesquisa, não estando previstos ressarcimentos ou indenizações. 

Considerando que toda pesquisa oferece algum tipo de risco, nesta pesquisa, o risco 

pode ser avaliado como: quebra de sigilo, um possível constrangimento ao responder o 

questionário e dispêndio de tempo. Entretanto, ressalta-se que medidas serão obedecidas para 

minimizar qualquer risco. Assim, os pesquisadores garantem a guarda e sigilo das informações. 

O menor não precisa responder as questões que tragam desconforto e pode respondê-las no 

tempo que julgar adequado. A pesquisa será imediatamente interrompida caso o menor deseje 

e manifeste sua intenção, sem qualquer prejuízo. Basta não finalizar o questionário. São 

esperados os seguintes benefícios da sua participação: compreensão acerca da ocorrência do 

bullying no âmbito educacional e as possíveis consequências na saúde mental das vítimas. E 

também será uma fonte de informações e conhecimento para a comunidade científica, 

profissionais e sociedade, oportunizando novas ações de intervenção e pesquisas futuras. 

Você terá acesso ao resultado dessa pesquisa por meio de publicação de artigo e resumos 

em eventos científicos. Gostaríamos de deixar claro que a participação do menor é voluntária e 

que poderá recusar-se a participar ou retirar o seu consentimento, ou ainda descontinuar sua 

participação se assim o preferir, sem penalização alguma ou sem prejuízo ao seu cuidado. O 

nome do menor não será utilizado em qualquer fase da pesquisa, o que garante seu anonimato 

e a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os participantes.  
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Este termo foi elaborado em duas vias, o qual deverá ser assinado/consentido ao seu 

término por você, pelo seu responsável legal e pelo pesquisador responsável, ficando uma via 

retida com o pesquisador responsável/pessoa por ele delegada. Você ficará com uma via 

original deste termo e em caso de dúvida(s) e outros esclarecimentos sobre esta pesquisa, bem 

como seus resultados você poderá entrar em contato com o pesquisador principal, Gabrielle 

Ferreira Silva, Avenida dos Militares, nº 707, Bairro Santa Rita, Montes Claros-MG, CEP: 

39400-699, telefone: (38) 997414889, e-mail: gabiferreiralopo@gmail.com. Se houver dúvidas 

sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 

________________________ na ________________________ Bairro_________________, 

Montes Claros - MG, telefone: ( )           ou e-mail: 

______________________________________. O comitê de ética é um órgão criado para 

proceder a análise ética de projetos de pesquisa envolvendo seres humanos no Brasil. Este 

processo é baseado em uma série de normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde 

(CNS), órgão vinculado ao Ministério da Saúde.  

Desde já, agradecemos sua atenção e participação e colocamo-nos à disposição para 

maiores informações. 

 

CONSENTIMENTO 

Eu,___________________________________________________________________

_, abaixo assinado, declaro que fui devidamente informado e esclarecido sobre a pesquisa e os 

procedimentos nela envolvidos. Eu li e compreendi este Termo de Consentimento, portanto, eu 

concordo em dar meu consentimento para participação do menor, sob a minha responsabilidade, 

como voluntário desta pesquisa.  

 Local e data:________________, _____de_____________de 20___. 

_________________________________________________ 

(Assinatura do Responsável Legal) 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO 

Eu,___________________________________________________________________

_______, fui informado(a) dos objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada e 

esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e, 

o meu responsável poderá modificar a decisão de participar se assim o desejar. Tendo o 

consentimento do meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar desse 

estudo. Recebi uma via deste termo de assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e 

esclarecer as minhas dúvidas. 

_________________________________________________ 

Assinatura do(a) menor 

 

Eu,___________________________________________________________________

___, obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido do 

representante legal bem como o assentimento do menor, para a participação na pesquisa. 

 

_____________________________________________________________ 

(Assinatura do membro da equipe que apresentar o TCLE) 

_____________________________________________________________ 

(Identificação e assinatura do pesquisador responsável)
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Apêndice C – Questionário de pesquisa – Bullying e Saúde mental 

Dados socioeconômicos: 

1. Idade: _________  

2. Raça / Cor / Etnia:  

(   ) Amarela;      (   )Branca;       (   ) Indígena;         (   ) Preta;          (   )Parda;     (   )Outra.  

3. Sexo: (   )Masculino;       (   ) Feminino.  

4. Você sabe o que é bullying?  

(      ) Sim     (     ) Não 

Dados Comportamentais: 

1) Você fez a 

um colega 

Um colega 

fez a você 

Viu alguém 

fazer a outra 

pessoa 

Não 

aplicável 

Agredir     

Insultar (chamar nomes)     

Ameaçar     

Estragar objetos (com 

intenção) 

    

Espalhas informações 

negativas (verdadeiras ou 

falsas) 

    

Fazer chantagem para 

conseguir o que queria 

    

Usar redes sociais para 

prejudicar  

    

Assediar/tocar de forma 

íntima sem permissão 

    

Excluir de algum grupo     

Ligar ou mandar mensagens 

negativas/ofensivas 

    

 

02). Quando e com que frequência já foi vítima destes comportamentos. 

(     ) Nunca aconteceu 

 (     ) Quase todos os dias  

 (     ) Esta semana 

(      ) Há mais de 1 semana 

(     ) Há mais de 1 mês 

(     ) Há mais de 1 ano  

03). Quais as características do seu agressor (pode marcar mais de uma alternativa): 

(     ) Menino 
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(     ) Menina 

(      ) Grupo de meninas 

(     ) Grupo de meninos 

(     ) Mais novo 

(     ) Mais velho  

(     ) Da sua turma 

(     ) De outra turma 

(     ) Nunca aconteceu 

04). Onde aconteceu: 

(     ) Sala de aula 

(      ) Recreio/Refeitório 

(     ) Corredor 

(     ) Caminho de casa 

(     ) Pavilhão desportivo/Quadra 

(     ) Outro: __________ 

(     ) Nunca aconteceu 

05). Quais as consequências devido a este ato para você: 

(     ) Medo 

(     ) Ansiedade 

(     ) Chorar com frequência 

(     ) Baixa autoestima 

(     ) Sem vontade de fazer atividades rotineiras 

(     ) Sentiste-te mal com frequência 

(     ) Faltar à escola 

(     ) Notas mais baixas 

(     ) Sentimento de culpa 

(     ) Falta de apetite/Apetite excessivo 

(     ) Mudança de comportamento (ex: mais agressividade/menos paciência) 

(     ) Outras consequências: _______________ 

(     ) Não me aplico 

06). Quem te ajudou: 

(     ) Professor 
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(     ) Colega/amigo 

(     ) Algum familiar 

(      ) Funcionários 

(     ) Psicólogo 

(     ) Outro: __________ 

(     ) Ninguém 

07). Costuma relatar o que ocorre na escola (problemas/vitórias/receios) para alguém? 

Quem? 

(     ) Amigos reais 

(      ) Amigos virtuais  

(      ) Colegas 

(     ) Família 

(     ) Professores 

(     ) Funcionários 

(     ) Outro:______________ 

(     ) Não costumo falar 

(     ) Ninguém 

8). Como se relaciona com os teus colegas. 

(     )  Não tenho amigos 

(     ) Tenho 1 ou 2 amigos 

(     ) Tenho um grupo de amigos 

 (     ) És excluído da atividade 

(     ) Prefere estar sozinho 

(     )  Gostas de decidir as atividades 

(     )  Os outros decidem sempre o que vão fazer 

(     )  Estão sempre a discutir 

 (     ) Ajudam-se quando precisam 

09). Casos de bullying: Marque sim ou não. 

 SIM NÃO 

A violência escolar é um problema na sua escola?   

A violência escolar é um problema na sua turma?   

Costumas assistir a agressões a outros colegas?   

Quando você vê uma agressão você ignora?   

Quando vê um comportamento agressivo você pede ajuda?   
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Quando vê um comportamento agressivo você dá risada ou o incentiva?   

Na sua opinião estes problemas são corretamente resolvidos pela escola?   

 

Questões discursivas: 

1. Como acha que podemos resolver estes problemas de violência escolar?  

 

________________________________________________________________ 

 

2. Em sua escola acontece alguma ação ou intervenção para os casos de Bullying  

existentes? 

________________________________________________________________ 

3. Qual(is) a(s) principal(is) dificuldade(s) encontrada(s) por você em sua escola  sobre o 

combate ao Bullying?  

 

________________________________________________________________ 

 

4. Na sua opinião, quais as consequências de praticar e sofrer bullying? 

 

________________________________________________________________
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Apêndice D - Declaração de Inexistência de Plágio 
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Apêndice E - Declaração de Revisão Ortográfica 
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Apêndice F - Termo de Cessão de Direitos Autorais e Autorização para Publicação 
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Anexos  

Anexo A - Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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